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“E vós, quem dizeis que eu sou” (cf. Mc 8,29).

Prezados irmãos e irmãs, Catequistas 
de Círculo Bíblico,

Com a Graça de Deus iniciamos, em 
toda a Arquidiocese de Vitória, nossas 

ApresentaçãoApresentação

atividades pastorais do ano de 2024. 
Com muita alegria e entusiasmo, tam-
bém retomamos nossos encontros de 
Círculos Bíblicos. Como no ano pas-
sado, esperamos que este ano seja 
iluminado pela Palavra de Deus, que 
nos educa para a vida familiar, para 
a vida fraterna e para a vida eclesial.

Ao longo deste ano, em nossas opor-
tunidades de encontro para o Círculo 
Bíblico, meditaremos – preferencial-
mente – acerca do Evangelho de Marcos 
(Ciclo B do Lecionário Dominical). Isso 
não significa que não haverá encon-
tros com outras propostas de leitura. 
Apenas buscamos, como fizemos acon-
tecer desde 2018, a comunhão com a 
vida litúrgica da Igreja, no cotidiano 
de nossa vida eclesial nesta Igreja 
Particular de Vitória do Espírito Santo.

Nos dois primeiros encontros de fe-
vereiro, relembrando nossa formação 

ABÍBLIA



irmãos e irmãs” (Mt 23,8), procurar-se-á 
evidenciar “a beleza da fraternidade 
humana aberta a todos, para além dos 
nossos gostos, afetos e preferências, 
em um caminho de verdadeira peni-
tência e conversão”.

Por fim, iluminados pelo Evangelho de 
Marcos, nos dois últimos encontros 
deste Caderno, nossa reflexão se vol-
tará para o Mistério da Paixão, Morte 
e Ressurreição do Senhor; que nos 
insere no Mistério Supremo da Nossa 
Salvação em Jesus Cristo.

Tenhamos todos nós um frutífero ano 
em torno da Palavra de Deus. Que este 
seja um biênio de paz e alegria a to-
dos nós e, especialmente, a todas as 
nossas famílias que se reunirão para 
os encontros de Círculo Bíblico.

Vitória-ES, 1º de janeiro de 2024, Sole-
nidade da Santa Mãe de Deus.

Comissão Arquidiocesana
para o Círculo Bíblico

para o Evangelho de Marcos, ocorrida 
em agosto de 2023, aprofundaremos 
informações gerais acerca do Evan-
gelho de São Marcos: autoria, data 
de redação, destinatários, contexto 
histórico do surgimento deste escri-
to; enfim, informações básicas para 
que possamos, ao longo de 2024, nos 
aproximar dos textos propostos para 
a reflexão de modo mais apropriado. 
Esses dois encontros devem ser sem-
pre retomados ao longo do ano. Eles 
nos fornecem uma chave de leitura 
para o escrito de Marcos.

Em comunhão com a Igreja do Brasil 
que, por meio da CNBB e em todo Tem-
po da Quaresma, há mais de cinquenta 
anos nos propõe enriquecer nossos 
exercícios espirituais (jejum, oração e 
caridade) com uma reflexão acerca de 
um tema de relevância social, a partir 
do Terceiro Encontro desse Caderno, 
meditaremos sobre a Campanha da 
Fraternidade de 2024.

Com o tema “Fraternidade e Amizade 
Social” e com o lema “Vós sois todos 





w	 É importante conversar com todos sobre o dia e horário do Círculo 
Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de whatsapp 
para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos a lembrar, prin-
cipalmente agora no início de ano e retomada de atividades.

w	 Ter várias traduções de Bíblia é uma riqueza, pois, no seu estudo, 
uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer dificuldade 
em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo Bíblico, pode 
trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação optou por usar 
sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia foi desenvolvida com 
a mesma linguagem do lecionário do qual se proclamam as leituras 
da Missa e celebração da Palavra. Acreditamos que isso dará uma 
familiaridade maior com os textos. Sugerimos a todos a escolha 
por essa tradução ou, ao menos, uma mesma tradução, de acordo 
com a preferência do próprio grupo. 

w	 Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, ins-
pirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso ajuda 
na formação da identidade de grupo.

w	 Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

w	 O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 

Orientações Orientações 
PráticasPráticas



preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. Isso 
significa que o animador não tem que falar o tempo todo, nem fazer 
todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir a participação 
de todos.

w	 É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso dificulta 
a participação. É importante que se estabeleça um limite de mem-
bros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados novos 
grupos de Círculo Bíblico. 

w	 Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer 
a animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 

w	 É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 
nas orações daquele grupo. 

w	 É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

w	 Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 



circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 
usar da espontaneidade, mas sem improvisações.

w	 Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 
canções com a voz e instrumento. Façam todo o possível para 
agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

w	 A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 
do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

w	 Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

w	 O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase de da Carta de São Tiago: “a fé sem 
obras está completamente morta”.

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO
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ANIMADOR: cantemos:
1.	Estamos aqui, Senhor, / viemos 

de todo lugar / trazendo um pou-
co do que somos / pra nossa fé 
partilhar. 

Trazendo o nosso louvor, / um can-
to de alegria, / trazendo a nossa 
vontade / de ver raiar um novo 
dia. (bis) 
2.	Estamos aqui, Senhor, / cercando 

“E vós, quem dizeis que eu sou” 
(cf. Mc 8,29).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a ora-
ção e a meditação. Colocar em destaque 
a Palavra de Deus, vela acesa, Crucifixo, 
planta e, se possível, imagem de Nossa 
Senhora.

1.1.00
Período: 28 de janeiro a 3 de fevereiro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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esta mesa comum, / trazendo 
ideias diferentes, / mas em Cristo 
somos um. 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante este ano de 2024, 
nas liturgias dos domingos, nós 
meditaremos preferencialmente 
o Evangelho de São Marcos; texto 
no qual esse Evangelista procu-
ra responder à pergunta sobre a 
identidade de Jesus. A questão 
central neste Evangelho é, por-
tanto, “QUEM É JESUS?” (Mc 1,1; 
8,29; 15,39).

Leitor 1: Em sintonia com a Vida 
Litúrgica de nossa Igreja, também 
a Comissão Arquidiocesana Para 
o Círculo Bíblico propõe que nos 
voltemos para esse Escrito ao longo 
deste ano. 

Leitor 2: Dois escritores cristãos 
(chamados Padres da Igreja) dão 
testemunho a respeito da data pro-
vável do surgimento deste Evange-
lho. Para Clemente de Alexandria 
(séc. III), o texto foi escrito por 
ocasião do fim da vida de São Pe-
dro. Já para Irineu de Lião (séc. II) 
o texto foi escrito pouco depois 
da morte de São Pedro. Assim, o 
Evangelho de Marcos foi escrito, 
muito provavelmente, por volta de 

64 d.C. Porém, com muita certeza, 
antes do ano 70 d.C.; pois, não 
parece supor que a destruição de 
Jerusalém, em 70 d.C., já tenha 
ocorrido. 

Leitor 3: O Evangelho de Marcos 
foi escrito em língua grega popu-
lar: a linguagem simples do povo 
humilde que vivia nos subúrbios 
das cidades romanas, com quem 
Pedro e Marcos aprenderam algu-
mas palavras. A análise do texto 
nos informa que essa não era a 
língua originária de Marcos. Isso 
se explica pelo vocabulário pobre 
(apenas 1330 palavras).

Leitor 1: Quanto à cidade onde foi 
escrito, pode ser Roma ou Pales-
tina. Não obstante a controvérsia, 
sabe-se que o Evangelho se destina 
a uma comunidade de cristãos não 

Com todo 
o respeito, 

apresento-lhe o 
evangelista do ano: 

São Marcos.
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vindos do judaísmo e que enfren-
tam a perseguição de Nero (65 
d.C.) e os efeitos da revolta judaica, 
ocorrida entre os anos 66 e 70 d.C.

Leitor 2: Uma tradição antiga atri-
bui este escrito a João Marcos (ou 
Marcos), que acompanhou Paulo 
no início de sua primeira viagem 
missionária (At 12,25). E que, de-
pois, continuou a missão com Bar-
nabé (At 15,36-39) e por último 
seguiu Pedro em suas missões na 
cidade de Roma ou na Palestina.  
Marcos era filho de Maria, em cuja 
casa a comunidade se reuniu para 
rezar quando Pedro foi preso. Solto 
durante a noite, o apóstolo se re-
fugiou nesta casa (At 12,12).

Leitor 3: O Evangelho de Marcos 
pode ser divido em dois grandes 
blocos (1,14–8,26 e 8,31–16,8), 
separados por um acontecimento 
central (8,27-30). Ambas as partes 
procuram responder perguntas 
acerca da identidade de Jesus. A 
primeira parte é concluída com a 
pergunta sobre “quem é Jesus”. 
Pedro, em Mc 8,29, a responde 
com precisão: “Tu és o Cristo”. Tal 
profissão de fé abre o caminho 
para a segunda parte do Evangelho.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja com todos vocês.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!
  

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que 
possamos acolher alegremente em 
nossos corações a Palavra de Deus 
que nos revela “quem é Jesus?” –, 
rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 8,27-30). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Senhor, tuas palavras são espírito, 
são vida; só tu tens palavras de 
vida eterna!
Aleluia, Aleluia, Aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Marcos:
Naquele tempo, 8,27Jesus partiu com 
seus discípulos para os povoados 
de Cesareia de Filipe. No caminho 
perguntou aos discípulos: “Quem 
dizem os homens que eu sou?” 
28Eles responderam: “Alguns dizem 
que tu és João Batista; outros que 
és Elias; outros, ainda, que és um 
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dos profetas”. 29Então ele pergun-
tou: “E vós, quem dizeis que eu 
sou?” Pedro respondeu: “Tu és 
o Messias”. 30Jesus proibiu-lhes 
severamente de falar a alguém a 
seu respeito. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O trecho do Evangelho que me-

ditamos fala-nos acerca da iden-
tidade de Jesus. A leitura de hoje 
assinala a divisão entre a primeira 
e a segunda parte do Evangelho 
de Marcos.

•	A presença de Jesu causou entu-
siasmo. Mas, terá o povo com-
preendido em profundidade a 
pessoa de Jesus? O que nos pa-
rece?

•	Por que Jesus pede para que não 
digam, ainda, quem Ele é? Por 
conta da dificuldade de aceitarem 
a cruz? Por isso, na segunda parte 
do Evangelho, Jesus se voltará 
para os discípulos e apóstolos e 
lhes ensinará o sentido de sua 
vinda Salvadora; que passa pela 
Cruz até chegar à glória da Res-
surreição.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR: Em resposta à Palavra 
de Deus, “que nos revela a identida-
de de Jesus”, de modo espontâneo, 
elevemos ao Senhor nossas preces:
Resposta: “Escutai-nos, Senhor”!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
Ai de mim, se eu não disser / a 
verdade que ouvi! / Ai de mim, 
se eu me calar / quando Deus me 
mandar falar! 
1.	Muitos homens anunciaram / a 

Palavra da Salvação, / transfor-
mando suas vidas / na mais bela 
pregação. 

IV – CAMPANHA “PAZ E PÃO”: 
Vamos participar?

Para Pensar: “Um povo não deve 
ter vergonha de sua pobreza, e 
sim de não combatê-la” (Péricles)

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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2.2.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Alegres, vamos à casa do Pai / e na 
alegria cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes: / participamos 
da ceia do amor.  
1.	A alegria nos vem do Senhor, / 

seu amor nos conduz pela mão. 
/ Ele é luz que ilumina o seu 
povo, / com segurança lhe dá a 
salvação. 

“Rabbuni (meu Mestre), que eu veja novamente”  
(Mc 10,51).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um ambiente que favoreça a ora-
ção e a meditação. Colocar em destaque 
a Palavra de Deus, vela acesa, Crucifixo, 
planta e, se possível, imagem de Nossa 
Senhora.

Período: 4 a 10 de fevereiro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, seguimos aprendendo um 
pouco mais sobre o Evangelho de 
Marcos; texto no qual esse Evange-
lista procura responder à pergun-
ta sobre a identidade de Jesus. A 
questão central neste Evangelho 
é, portanto, “QUEM É JESUS?” (Mc 
1,1; 8,29; 15,39).

Leitor 1: Marcos pode ser conside-
rado o Evangelho dos Catecúme-
nos. Assim, sua estrutura visa mos-
trar, como vimos, “quem é Jesus”.  
Ao longo do caminho, os discípulos 
irão compreendendo melhor esse 
mistério. E, ao término do Evange-
lho um pagão, o centurião romano, 
declara: “verdadeiramente este 
homem era Filho de Deus” (15,39). 

Leitor 2: O caminho do catecume-
nato é o caminho do despertar para 
a pessoa, vida e missão de Jesus. 
No encontro com Jesus, mediado 
pela comunidade, o ser humano 
perceberá a presença e constância 
de Cristo em sua vida. O Evangelho 
de Marcos nos mostra isso em sua 
própria forma de narrar os fatos. 

Leitor 3: Assim, ao percorrermos 
com os discípulos a primeira parte 
do Evangelho (1,1−8,26), vemos 
que Jesus se mostra por meio de 

muitos milagres, exorcismos, ensi-
namentos e ações. O Senhor está 
sempre cercado pela multidão. 
Chega ao ponto de a própria família 
preocupar-se com a situação de 
Jesus (3,20-21). Mas, será que es-
ses fatos deixam verdadeiramente 
transparecer a pessoa de Jesus? 

Leitor 1: A esta altura do texto, 
tocamos a questão crucial e cen-
tral: “Quem, é Jesus?” (8,27-30). 
É importante salientar que a per-
gunta de Jesus se dirige, primeiro, 
aos que estão fora: “Quem dizem 
os homens que eu sou?”. Como a 
resposta indicava que a multidão 
não compreendera bem a pessoa 
de Jesus, então este se volta para 
os que estão dentro (a comunidade 
dos discípulos): “E vós, quem dizeis 
que eu sou?” (8,29). A resposta 
de Pedro, que fala em nome dos 
discípulos, é clara: “Tu és o Cristo” 
(8,29). A profissão de fé petrina 
conclui a primeira parte do Evan-
gelho e introduz a segunda.

Leitor 2: Dessa hora em diante, 
a atenção de Jesus cairá sobre os 
apóstolos e discípulos. O anúncio 
da Cruz perpassa – explícita ou im-
plicitamente – toda a segunda par-
te do Evangelho (8,31–16,8). Para 
seguir Jesus é necessário “negar-se 
a si mesmo e tomar a cruz” (cf. Mc 
8,34). A cura do cego Bartimeu, 
nesse sentido, reveste-se de grande 
importância. Ela indica o caminho 
para o discipulado: ouvir falar de 
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Jesus; querer ver Jesus, ainda que 
sejamos cegos; deixar-se tocar e 
ser tocado por Jesus; ser curado 
da cegueira; e, por fim, dispor-se 
a seguir Jesus no caminho que leva 
à Cruz.

Leitor 3: Nestes dois primeiros en-
contros do Círculo Bíblico deste ano 
de 2024, fizemos um “voo pano-
râmico”, descortinando as linhas 
gerais do Evangelho de Marcos. 
Estas informações são importantes 
para compreendermos melhor os 
textos propostos para as reflexões, 
orações e estudos em torno da 
Palavra de Deus, que nos é apre-
sentada por Marcos. É importante 
guardar este caderno para futuras 
consultas.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja com todos vocês.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!
  
ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que 
possamos acolher alegremente em 
nossos corações a Palavra de Deus 
que nos convida a VER Jesus?” –, 
rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 

dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 10,46-52). [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia].

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Eu sou a luz do mundo, aquele que 
me segue, não caminha entre as 
trevas, mas terá ́ a luz da vida.
Aleluia, Aleluia, Aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Marcos:
Naquele tempo, 46Jesus saiu de 
Jericó, junto com seus discípulos 
e uma grande multidão. O filho de 
Timeu, Bartimeu, cego e mendigo, 
estava sentado à beira do caminho. 
47Quando ouviu dizer que Jesus, o 
Nazareno, estava passando, come-
çou a gritar: “Jesus, filho de Davi, 
tem piedade de mim!” 48Muitos 
o repreendiam para que se calas-
se. Mas ele gritava mais ainda: 
“Filho de Davi, tem piedade de 
mim!” 49Então Jesus parou e disse: 
“Chamai-o”. Eles o chamaram e 
disseram: “Coragem, levanta-te, 
Jesus te chama!” 50O cego jogou 
o manto, deu um pulo e foi até 
Jesus. 51Então Jesus lhe perguntou: 
“O que queres que eu te faça?” O 
cego respondeu: “Mestre, que eu 
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veja!” 52Jesus disse: “Vai, a tua fé 
te curou”. No mesmo instante, ele 
recuperou a vista e seguia Jesus 
pelo caminho. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Quem deseja conhecer Jesus pre-

cisa trilhar o caminho da Cruz. 
Precisa abrir os olhos para ver e 
enxergar a Verdade: Jesus Cristo.

•	O cego – que com sua profissão 
de fé, se opõe aos discípulos me-
drosos e reticentes, bem como 
aos inimigos – é sinal do cristão 
iluminado (lembre-se dos Cate-
cúmenos) e libertado pela fé no 
“Filho de Deus”.

•	No caminho da iluminação – ao 
deixarmos que Jesus nos abra 
os olhos e nos desperte para a 
fé – que relação conseguimos 
VER entre a Cruz e a Ressurreição 
do Senhor? De que modo o que 
aprendemos até aqui sobre o 
Evangelho de Marcos nos ajuda 
em nossa caminhada de fé?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR: Em resposta à Palavra 

de Deus, “que nos revela a identida-
de de Jesus”, de modo espontâneo, 
elevemos ao Senhor nossas preces:
Resposta: “Ajudai-nos a VER, Se-
nhor”!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Cantemos:
Feliz de quem caminha tendo Deus 
no coração, / quem faz da sua vida 
uma eterna procissão. (2x) 
1.	Escolhi o Cristo / como compa-

nhia, / escolhi o Reino / como 
vocação, / escolhi o mundo / 
como moradia, / escolhi o pobre 
/ como meu irmão. 

IV – CAMPANHA “PAZ E PÃO”: 
Vamos participar?

Para pensar: “Confesso que de-
pois de ter estudado a terra e os 
homens durante setenta anos, não 
vejo outro remédio para a miséria 
do mundo a não ser o caminho in-
dicado por Cristo” (Bernard Shaw).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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3.3.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Fala assim meu coração: / “Vou 
buscar a tua face!” / Senhor, o 
teu semblante / não me escondas 
não! (2x) 
1.	És, Senhor, o meu abrigo, / se-

gurança e proteção, / tenho os 
olhos em ti fixos, / minha rocha 
e salvação. / Vê meu coração 

“Se entre vocês há invejas e brigas, não será pelo fato de serem guiados 
por instintos egoístas e por se comportarem como qualquer um?”  

(1Cor 3,3b). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa e o cartaz da Campanha da 
Fraternidade. 

Período: 11 a 17 de fevereiro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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contrito, / vem, me guie a tua 
mão. 

2.	Da maldade, vem, me livra, / 
tira-me da perdição. / Teu sem-
blante é minha luz, / é farol na 
escuridão. / Em teu coração en-
contro / só bondade e compai-
xão. 

3.	A ti peço uma só coisa: / em tua 
casa habitar / cada dia de minha 
vida, / e o teu amor provar! / 
Cantarei, então, pra sempre, / 
ó meu Deus, o teu louvor!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Estamos começando 
a rezar com o tema da Campa-
nha da Fraternidade deste ano: 
“Fraternidade social”. Os temas 
das Campanhas da Fraternidade 
sempre propõem que o nosso olhar 
cristão esteja atento para as ma-
zelas sociais das quais fazemos 
parte; seja porque as provocamos, 
as alimentamos ou por que sim-
plesmente as ignoramos. Neste 
ano, a divisão, o ódio, as guerras e 
a indiferença precisam ser supera-
das pela vivência em fraternidade. 
Deus nos ilumine!

Leitor 1:  Irmãos olhemos para o 
cartaz da Campanha da Fraterni-
dade que está na capa do nosso 
caderno. Olhemos e prestemos 

atenção. 

Leitor 2: É verdade que somos ex-
postos, o tempo todo, a imagens. 
Nas ruas, nas placas de outdoor, 
nos painéis digitais, nos panfletos, 
nas vitrines, entre outros. Em casa, 
pela TV, celulares, computadores 
e outros equipamentos eletrôni-
cos.  Talvez, por isso, olhemos sem 
prestar atenção. Acostumamo-nos 
a ter imagens por todos os lados.

Leitor 1: Então, mais uma vez, olhe-
mos com atenção para o cartaz da 
Campanha da Fraternidade que 
está na capa do caderno do Círculo 
Bíblico. O que vemos? Expressemos 
com calma o que estamos vendo.

(tempo para a partilha)

Leitor 2: Vemos uma mesa e, ao 
redor dela: indígenas, negros, 
brancos, homens, mulheres, ges-
tante, crianças, jovens, cadeiran-
te, adultos e idosos. Ao centro, o 
Papa Francisco com sua bengala. 
Também vemos as janelas que nos 
mostram o mundo, a realidade.  
Amizade social. Todos em volta da 
mesa. O que nos lembra a casa e 
a comunidade de fé.

ANIMADOR: Que o Senhor Jesus 
nos ilumine; para que nossas ex-
periências de fé nos abram para a 
amizade, o acolhimento e o cui-
dado de uns para com os outros.
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Todos: Senhor, abri nossos olhos 
e dai-nos sabedoria ao nos apro-
ximarmos de quem é ou pensa 
diferente. Ensinai-nos a ser irmãos.

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que 
saibamos renunciar aos apegos 
e atender o chamado de Jesus – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(1Cor 3,1-4) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos: 
Senhor, que a tua Palavra trans-
forme a nossa vida, / queremos 
caminhar com retidão, na tua luz.

Leitor: Leitura da Primeira Carta 
aos Coríntios 
3,1Quanto a mim, irmãos, não pude 
falar a vocês como a homens madu-
ros na fé, mas apenas a uma gente 
fraca, como a crianças em Cristo. 

2Dei leite para vocês beberem, não 
alimento sólido, pois vocês não o 
poderiam suportar. Nem mesmo 
agora o podem, 3pois ainda se dei-
xam levar por instintos egoístas. De 
fato, se entre vocês há invejas e 
brigas, não será pelo fato de serem 
guiados por instintos egoístas e por 
se comportarem como qualquer 
um? 4Quando alguém declara: “Eu 
sou de Paulo”, e outro diz: “Eu sou 
de Apolo”, não estarão vocês se 
comportando como qualquer um?
Palavra do Senhor.

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Invejas e brigas nos afastam dos 

irmãos. Então perguntemo-nos: o 
que sinto por aqueles com quem 
convivo?

•	Indígenas, negros, brancos, ho-
mens, mulheres, gestante, crian-
ças, jovens, cadeirante, adultos 
e idosos... como eu classifico as 
pessoas à minha volta? Sentar-
-se-ia com eles à mesa?

•	Amizade social, um olhar para o 
outro como irmão.
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III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Deus, nosso Pai, im-
primi em nossos corações o sen-
timento fraterno para com todos 
os que estão perto de nós. Que a 
vossa Palavra nos transforme. 
Resposta: Senhor, ajudai-nos a per-
ceber nossos instintos egoístas e 
ensinai-nos a ser irmãos.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Hino da Campanha da Fraterni-
dade 2024
Conduzidos a este deserto
Deus nos chama à libertação
Da indiferença e divisão
Onde está tua irmã, teu irmão?
Eis a hora! O Reino está perto
Crê na Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs
É palavra de Cristo, o Senhor
Pois a fraternidade humana
Deve ser conversão e valor
Seja este um tempo propício
Para abrir-nos, enfim, ao amor!

A Quaresma nos chama a assumir
Um amor que supera barreiras
Desejando abraçar e acolher

Se estendendo além das fronteiras
Rompendo as cadeias que isolam
Construindo relações verdadeiras
Misericórdia, pecamos, Senhor
Sem no outro um irmão enxergar
Mas queremos vencer os conflitos
Pela cultura do encontro lutar
Em unidade na pluralidade
Um só Corpo queremos formar!

O Senhor nos propõe aliança
E nos trata com terno carinho
Superemos divisões, extremismos
Ninguém vive o chamado sozinho
Só assim plantaremos a paz
Corações ardentes e pés a caminho

Alarga o espaço da tenda
E promove a amizade social
Vence as sombras dum mundo 
fechado
Construindo Igreja sinodal
Convertidos, renovados veremos
Novo céu, nova terra, afinal

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Paremos de tornar 
invisíveis os que estão à margem 
da sociedade” (Papa Francisco).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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4.4.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: Façamos um breve 
momento de silêncio.

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Continuamos rezan-
do com o tema da Campanha da 

“Vós sois todos irmãos e irmãs”   
(Mt 23,8).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa e o cartaz da Campanha da 
Fraternidade. 

Período: 18 a 24 de fevereiro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Fraternidade. Como sabemos, o 
objetivo da Campanha é chamar 
nossa atenção para os desafios do 
mundo. Neste ano, nos debruça-
mos sobre: divisão, ódio, guerras e 
indiferença; que provocam desde 
pequenas dificuldades nos rela-
cionamentos até as guerras que 
assistimos todos os dias.  A origem 
é a mesma. E só vamos conseguir 
transformar essa dura realidade, 
mudando nossas pequenas atitu-
des e educando as novas gerações. 
Deus seja nossa luz.

Leitor 1: “Vós sois todos irmãos e 
irmãs” é palavra de Cristo, o Se-
nhor; pois a fraternidade humana 
deve ser conversão e valor. Seja 
este um tempo propício para abri-
-nos, enfim, ao amor!

Leitor 2: Conduzidos a este deserto, 
Deus nos chama à libertação da in-
diferença e da divisão: “Onde está 
tua irmã, teu irmão?”  “Eis a hora! 
O Reino está perto”. Crê, portanto, 
na Palavra e na conversão. 

Leitor 1: A Quaresma nos chama a 
assumir um amor que supera bar-
reiras, desejando abraçar e acolher; 
se estendendo além das fronteiras, 
rompendo as cadeias que isolam, 
construindo relações verdadeiras.

Leitor 2: O Senhor nos propõe 
aliança e nos trata com terno ca-
rinho. Superemos divisões, extre-
mismos.  Ninguém vive o chamado 

sozinho. Só assim plantaremos a 
paz: “Corações ardentes e pés a 
caminho”.

Leitor 1: “Alarga o espaço da tenda 
e promove a amizade social, vence 
as sombras dum mundo fechado, 
construindo Igreja sinodal. Con-
vertidos, renovados veremos novo 
céu, nova terra, afinal”. 

ANIMADOR: Essa letra que aca-
bamos de ouvir são estrofes do 
hino da Campanha da Fraternidade 
deste ano. (Se o grupo souber pode 
cantar neste momento ou ouvir a 
música com atenção). Peçamos 
a Deus que nos ajude a sermos 
fraternos com todos os que nos 
rodeiam.

Todos: Senhor, ensinai-nos a ser 
irmãos uns dos outros; e, na fra-
ternidade, aceitemos as diferenças.

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que 
saibamos renunciar aos apegos e 
atender ao chamado de Jesus – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
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e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 23,2-8) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus!
Só um é o vosso Pai, o vosso Pai 
celeste. Um só é o vosso Guia, Jesus 
Cristo, o Messias.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
23,2Os doutores da Lei e os fariseus 
têm autoridade para interpretar 
a Lei de Moisés. 3Por isso, vocês 
devem fazer e observar tudo que 
eles dizem. Mas não imitem suas 
ações, pois eles falam e não prati-
cam. 4Amarram pesados fardos e os 
colocam no ombro dos outros, mas 
eles mesmos não estão dispostos 
a movê-los, nem sequer com um 
dedo. 5Fazem todas as suas ações 
só para serem vistos pelos outros. 
Vejam como eles usam faixas lar-
gas na testa e nos braços, e como 
põem na roupa longas franjas, com 
trechos da Escritura. 6Gostam dos 
lugares de honra nos banquetes e 
dos primeiros lugares nas sinago-
gas; 7gostam de ser cumprimenta-
dos nas praças públicas, e de que 
as pessoas os chamem de mestre. 
8Quanto a vocês, nunca se deixem 
chamar de mestre, pois um só é 
o Mestre de vocês, e todos vocês 

são irmãos. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Todos vocês são irmãos, é o lema 

da Campanha da Fraternidade. 
Pensemos um pouco nas pessoas 
com quem convivemos em nossas 
casas, no trabalho, na escola, nos 
grupos de amigos e na comuni-
dade…Todos vocês são irmãos.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Deus, nosso Pai, sa-
bemos que somos todos vossos 
filhos, mas nem sempre nos com-
portamos como irmãos. Derrubai 
as nossas resistências para que 
experimentemos a alegria da fra-
ternidade. 
Resposta: Senhor, obrigado(a) por 
serdes o Pai de todos nós.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!
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Hino da Campanha da Fraterni-
dade 2024
Conduzidos a este deserto
Deus nos chama à libertação
Da indiferença e divisão
Onde está tua irmã, teu irmão?
Eis a hora! O Reino está perto
Crê na Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs
É palavra de Cristo, o Senhor
Pois a fraternidade humana
Deve ser conversão e valor
Seja este um tempo propício
Para abrir-nos, enfim, ao amor!

A Quaresma nos chama a assumir
Um amor que supera barreiras
Desejando abraçar e acolher
Se estendendo além das fronteiras
Rompendo as cadeias que isolam
Construindo relações verdadeiras

Misericórdia, pecamos, Senhor
Sem no outro um irmão enxergar
Mas queremos vencer os conflitos
Pela cultura do encontro lutar
Em unidade na pluralidade
Um só Corpo queremos formar!

O Senhor nos propõe aliança
E nos trata com terno carinho
Superemos divisões, extremismos
Ninguém vive o chamado sozinho
Só assim plantaremos a paz
Corações ardentes e pés a caminho

Alarga o espaço da tenda
E promove a amizade social
Vence as sombras dum mundo 
fechado
Construindo Igreja sinodal
Convertidos, renovados veremos
Novo céu, nova terra, afinal

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “O desenvolvimento 
humano só existirá se a sociedade 
civil afirmar cinco pontos funda-
mentais: igualdade, diversidade, 
participação, solidariedade e li-
berdade” (Betinho)

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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5.5.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Lembra, Senhor, o teu amor fiel 
para sempre! / Que os inimigos 
não triunfem sobre o povo! / De 
suas angústias, ó Senhor, livra tua 
gente!  
1.	Senhor, meu Deus, a ti elevo a 

minha alma, / em ti confio: que 
eu não seja envergonhado. / 

“Quem não ama o seu irmão, a quem vê, 
não poderá amar a Deus, a quem não vê”   

 (1Jo 4,20b). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa e o cartaz da Campanha da 
Fraternidade. 

Período: 25 de fevereiro a 2 de março

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Não se envergonhe quem em ti 
põe sua esperança, / mas, sim, 
quem nega por um nada sua fé! 

2.	Mostra-me, Senhor, os teus ca-
minhos / e faz-me conhecer a 
tua estrada! / Tua verdade me 
oriente e me conduza, / porque 
és o Deus da minha salvação! 

3.	Recorda, Senhor meu Deus, tua 
ternura / e a tua compaixão que 
são eternas! / Não recordes 
meus pecados quando jovem, / 
nem te lembres de minhas faltas 
e delitos! 

4.	O Senhor é piedade e retidão, / 
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores. / Ele dirige os humil-
des na justiça, / e aos pobres Ele 
ensina o seu caminho.

5.	Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor / para quem segue 
sua aliança e seus preceitos. / 
Ó Senhor, por teu nome e tua 
honra, / perdoa os meus pecados 
que são tantos!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: O nosso tema do 
Círculo Bíblico continua sendo a 
Campanha da Fraternidade. Tal-
vez você tenha ouvido, entre os 
seus conhecidos, que a Igreja não 
deveria “se meter” com assuntos 
sociais. Mas, vamos pensar com 
atenção: Jesus, em sua vida na 

terra, preocupou-se ou não com 
as questões sociais? Então, nem 
precisa dizer mais nada, não é? 
“Quem não ama o seu irmão, a 
quem vê, não poderá amar a Deus, 
a quem não vê” (1Jo 4,20b).

Leitor 1:  Amar o irmão não é uma 
escolha para o cristão. É um man-
damento. Hoje a nossa oração pode 
até parecer meio pessimista. Mas, 
vamos olhar ao nosso redor e pen-
sar na falta de amor que nos rodeia 
e que está em nós. 

Leitor 2: Quais destas situações 
estão em nós, na nossa casa, na 
nossa comunidade ou entre nossos 
conhecidos? Tráfico de drogas – ex-
ploração de pessoas – discursos de 
ódio – corrupção – fome – intole-
rância religiosa. Pensemos nestas e 
em outras situações que nos fazem 
sofrer (momento de silêncio).

Leitor 1: Quando existe intolerância 
às diferenças do outro, a conse-
quência é o desejo de eliminar o 
diferente.

Leitor 2: Há muitas formas de eli-
minar o outro: não conversar; não 
visitar; não incluir nas atividades; 
nunca concordar, mesmo que tenha 
razão; cancelar nas redes sociais e 
até matar… enfim, a intolerância 
mata de diversas formas.

ANIMADOR: Que Jesus, nosso ir-
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mão maior, seja exemplo para cada 
um de nós e o desejo de imitá-lo 
seja maior que nossas fraquezas.
Todos: Dai-nos, Senhor, a capacida-
de de aceitar o outro do jeito que 
ele é e amá-lo sem preconceitos.

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que 
saibamos renunciar aos apegos 
e atender o chamado de Jesus – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(1Jo 4,18-21) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
A Palavra de Deus é luz, / que nos 
guia na escuridão: / é semente 
de paz, de justiça e perdão! (bis) 
Que a tua Palavra, Senhor, / reno-
ve o nosso coração, / fortifique a 
nossa esperança / e nos faça viver 
como irmãos!

Leitor: Leitura da Primeira Carta 

de São João.
Filhinhos, 4,18No amor não exis-
te medo; pelo contrário, o amor 
perfeito lança fora o medo, por-
que o medo supõe castigo. Por 
conseguinte, quem sente medo 
ainda não está realizado no amor. 
19Quanto a nós, amemos, porque 
Ele nos amou primeiro. 20Se alguém 
diz: “Eu amo a Deus”, e, no entan-
to, odeia o seu irmão, esse tal é 
mentiroso; pois quem não ama o 
seu irmão, a quem vê, não poderá 
amar a Deus, a quem não vê. 21Este 
é justamente o mandamento que 
dele recebemos: quem ama a Deus, 
ame também o seu irmão. Palavra 
do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O que me impede de amar o ir-

mão? Lembremo-nos do início 
deste nosso encontro. Por que 
somos intolerantes?

•	Estamos colaborando com a in-
tolerância religiosa no mundo? 
Em nossa comunidade, paróquia, 
arquidiocese ou Igreja?
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III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Que o nosso Deus, 
que nos amou primeiro, nos mos-
tre o caminho do encontro e da 
aceitação do outro, como ele é. 
Resposta: Senhor, com São João, 
repetimos: quem ama a Deus, ame 
também o seu irmão.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Hino da Campanha da Fraterni-
dade 2024
Conduzidos a este deserto
Deus nos chama à libertação
Da indiferença e divisão
Onde está tua irmã, teu irmão?
Eis a hora! O Reino está perto
Crê na Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs
É palavra de Cristo, o Senhor
Pois a fraternidade humana
Deve ser conversão e valor
Seja este um tempo propício
Para abrir-nos, enfim, ao amor!

A Quaresma nos chama a assumir
Um amor que supera barreiras
Desejando abraçar e acolher
Se estendendo além das fronteiras
Rompendo as cadeias que isolam

Construindo relações verdadeiras

Misericórdia, pecamos, Senhor
Sem no outro um irmão enxergar
Mas queremos vencer os conflitos
Pela cultura do encontro lutar
Em unidade na pluralidade
Um só Corpo queremos formar!

O Senhor nos propõe aliança
E nos trata com terno carinho
Superemos divisões, extremismos
Ninguém vive o chamado sozinho
Só assim plantaremos a paz
Corações ardentes e pés a caminho

Alarga o espaço da tenda
E promove a amizade social
Vence as sombras dum mundo 
fechado
Construindo Igreja sinodal
Convertidos, renovados veremos
Novo céu, nova terra, afinal

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Os pobres são pes-
soas, têm rosto, uma história, co-
ração e alma” (Papa Francisco).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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6.6.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Senhor, eis aqui o teu povo, / 
que vem implorar teu perdão. / 
É grande o nosso pecado, / porém 
é maior o teu coração.   
1.	Sabendo que acolheste Zaqueu, 

o cobrador, / e assim lhe devol-
veste tua paz e teu amor, / tam-

“Tenham em vocês os mesmos sentimentos 
que havia em Jesus Cristo”    

 (Fl 2,5).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa e o cartaz da Campanha da 
Fraternidade. 

Período:  3 a 9 de março

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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bém nos colocamos ao lado dos 
que vão / buscar, no teu altar, a 
graça do perdão.

2.	Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, / chorando nossas 
penas diante dos teus pés, / 
também nós desejamos o nosso 
amor te dar, / porque só muito 
amor nos pode libertar. 

3.	Motivos temos nós de sempre 
confiar, / de erguer a nossa voz, 
de não desesperar. / Olhando 
aquele gesto que ao bom ladrão 
salvou; / não foi, também, por 
nós, teu sangue que jorrou?

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Continuamos nossa 
oração com a Campanha da Fra-
ternidade. No encontro passado, 
lembramos os comportamentos 
que nos afastam dos irmãos e nos 
tornam intolerantes às diferenças. 
Hoje vamos olhar para o único mo-
delo de quem não podemos desviar 
o olhar: Jesus, nosso irmão. 

Leitor 1: Quando a gente fica olhan-
do para os outros e se comparando 
com eles, corremos o risco de ser 
exigentes com os outros e toleran-
tes conosco. Sempre vamos en-
contrar falhas nos outros e tentar 

justificar nelas as nossas atitudes.

Leitor 2: Você já disse para você 
mesmo(a) que a sua atitude foi 
uma resposta ao comportamento 
do irmão? Pois é, esse é um jeito 
de culpar o outro e se desculpar. 
Pense um pouquinho… (tempo 
para pensar).

Leitor 1: Então, nosso propósito de 
hoje é: não se compare ao irmão 
que está ao seu lado, compare-se 
ao irmão Jesus, Ele é o nosso mo-
delo a seguir.

Leitor 2: “Tenham vocês os mes-
mos sentimentos que havia em 
Jesus Cristo, diz São Paulo aos Fi-
lipenses” (Fl 2,5).

ANIMADOR: Jesus nosso irmão, 
nosso modelo, seja nossa inspira-
ção sempre, em todas as situações 
e em todos os momentos.
Todos: Senhor, despertai em nós a 
vontade de amar e o desejo de agir 
segundo o vosso exemplo.

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que 
saibamos renunciar aos apegos e 
atender ao chamado de Jesus – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
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o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Fl 2,1-5) [Se oportuno, leia direta-
mente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Pela Palavra de Deus, / sabere-
mos por onde andar. / Ela é luz e 
verdade, / precisamos acreditar.

Leitor: Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Filipenses.
2,1Portanto, se há um conforto em 
Cristo, uma consolação no amor, 
se existe uma comunhão de espí-
rito, se existe ternura e compai-
xão, 2completem a minha alegria: 
tenham uma só aspiração, um só 
amor, uma só alma e um só pen-
samento. 3Não façam nada por 
competição e por desejo de receber 
elogios, mas por humildade, cada 
um considerando os outros supe-
riores a si mesmo. 4Que cada um 
procure, não o próprio interesse, 
mas o interesse dos outros. 5Te-
nham em vocês os mesmos senti-
mentos que havia em Jesus Cristo. 

Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Vamos repetir os sentimentos 

bons que São Paulo apontou aos 
Filipenses: repetindo devagar: 
Comunhão… Ternura… Compai-
xão… Conforto… Uma só alma… 
Um só amor… Um só pensamen-
to. 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor Deus, somos 
filhos que desejam o bem, mas 
nem sempre o alcançam. Fortalecei 
nossos desejos, firmai nossos com-
promissos e aumentai a nossa fé.
Resposta: Senhor, aumentai a nos-
sa fé.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
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Todos: Amém!

Hino da Campanha da Fraterni-
dade 2024
Conduzidos a este deserto
Deus nos chama à libertação
Da indiferença e divisão
Onde está tua irmã, teu irmão?
Eis a hora! O Reino está perto
Crê na Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs
É palavra de Cristo, o Senhor
Pois a fraternidade humana
Deve ser conversão e valor
Seja este um tempo propício
Para abrir-nos, enfim, ao amor!

A Quaresma nos chama a assumir
Um amor que supera barreiras
Desejando abraçar e acolher
Se estendendo além das fronteiras
Rompendo as cadeias que isolam
Construindo relações verdadeiras

Misericórdia, pecamos, Senhor
Sem no outro um irmão enxergar
Mas queremos vencer os conflitos
Pela cultura do encontro lutar
Em unidade na pluralidade
Um só Corpo queremos formar!

O Senhor nos propõe aliança
E nos trata com terno carinho
Superemos divisões, extremismos
Ninguém vive o chamado sozinho
Só assim plantaremos a paz
Corações ardentes e pés a caminho

Alarga o espaço da tenda
E promove a amizade social
Vence as sombras dum mundo 
fechado
Construindo Igreja sinodal
Convertidos, renovados veremos
Novo céu, nova terra, afinal

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Enquanto houver 
pobreza no mundo, nenhum ho-
mem poderá ser totalmente rico, 
mesmo se tiver um bilhão de dó-
lares”. (Martin Luther King).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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7.7.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Fala assim meu coração: / “Vou 
buscar a tua face!” / Senhor, o 
teu semblante / não me escondas 
não! (2x)   
1.	És, Senhor, o meu abrigo, / se-

gurança e proteção, / tenho os 
olhos em ti fixos, / minha rocha 

“Porque a mesma medida que vocês usarem 
para os outros, será usada para vocês”     

 (Fl 2,38b).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa e o cartaz da Campanha da 
Fraternidade. 

Período:  10 a 16 de março

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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e salvação. / Vê meu coração 
contrito, / vem, me guie a tua 
mão. 

2.	Da maldade, vem, me livra, / 
tira-me da perdição. / Teu sem-
blante é minha luz, / é farol na 
escuridão. / Em teu coração en-
contro / só bondade e compai-
xão. 

3.	A ti peço uma só coisa: / em tua 
casa habitar / cada dia de minha 
vida, / e o teu amor provar! / 
Cantarei, então, pra sempre, / 
ó meu Deus, o teu louvor!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Continuamos nossa 
oração com a Campanha da Fra-
ternidade. E este é o nosso último 
encontro sobre o tema: “Fraterni-
dade e Amizade Social”. Mas, o que 
é amizade social? Vamos relembrar.

Leitor 1: O texto-base da Cam-
panha diz que a amizade “é um 
caminho de humanização e de re-
novação das relações fraternas, que 
nos permite existir e viver com a 
responsabilidade e o compromisso 
de transformar a própria vida e a 
vida do outro”.

Leitor 2: “Como é bom ter amigos”! 

Diz ainda o texto-base.

Leitor 1: O Papa Bento XVI chamou 
a atenção para as amizades nas 
redes sociais. Tratam, na verdade, 
de uma amizade superficial, basea-
da em interesses, gostos e ideias 
comuns, que também excluem os 
que pensam diferente.

Leitor 2: Nós, cristãos, precisa-
mos estar atentos a essas amizades 
que também criam inimizades. E 
nos esforçarmos para que a ami-
zade social seja o que definiu o 
Papa Francisco: “amizade social é 
amor que ultrapassa as barreiras 
da geografia e do espaço, é uma 
fraternidade aberta, que permite 
reconhecer, valorizar e amar todas 
as pessoas, independentemente 
da sua proximidade física” (Fratelli 
Tutti, 1).

Leitor 1: “Amizade Social é um 
amor “desejoso de abraçar a to-
dos” (Fratelli Tutti, 3).

ANIMADOR: Senhor, queremos 
comunicar, com nossa vida, o vos-
so amor. Amor que se estenda ao 
nosso redor e alcance a todos.
Todos: Senhor, queremos romper 
as cadeias que nos isolam e nos 
tornarmos pontes de amizade.

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
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pírito Santo sobre nós – para que 
saibamos renunciar aos apegos e 
atender ao chamado de Jesus – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Fl 2,36-38) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Que arda como brasa / tua Palavra 
nos renove / esta chama que a 
boca proclama!

Leitor: Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos, 36Sejam misericordiosos, 
como também o Pai de vocês é mi-
sericordioso. 37Não julguem e vocês 
não serão julgados; não condenem, 
e não serão condenados; perdoem, 
e serão perdoados. 38Deem, e será 
dado a vocês; colocarão nos braços 
de vocês uma boa medida, calcada, 
sacudida, transbordante. Porque a 

mesma medida que vocês usarem 
para os outros, será usada para 
você. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Estamos no final da nossa refle-

xão sobre a Campanha da Fra-
ternidade. O que fica para nós 
sobre amizade social?

•	O que a Sagrada Escritura nos 
ensina sobre amizade social?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor, nosso Deus, 
sabemos que há muita resistência 
de alguns irmãos à Campanha da 
Fraternidade. Hoje rezamos por 
eles e por nós, para sermos fiéis à 
vossa Palavra e à Igreja.
Resposta: Senhor, nós cremos em 
vós.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
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neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Hino da Campanha da Fraterni-
dade 2024
Conduzidos a este deserto
Deus nos chama à libertação
Da indiferença e divisão
Onde está tua irmã, teu irmão?
Eis a hora! O Reino está perto
Crê na Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs
É palavra de Cristo, o Senhor
Pois a fraternidade humana
Deve ser conversão e valor
Seja este um tempo propício
Para abrir-nos, enfim, ao amor!

A Quaresma nos chama a assumir
Um amor que supera barreiras
Desejando abraçar e acolher
Se estendendo além das fronteiras
Rompendo as cadeias que isolam
Construindo relações verdadeiras

Misericórdia, pecamos, Senhor
Sem no outro um irmão enxergar
Mas queremos vencer os conflitos
Pela cultura do encontro lutar
Em unidade na pluralidade
Um só Corpo queremos formar!

O Senhor nos propõe aliança
E nos trata com terno carinho
Superemos divisões, extremismos

Ninguém vive o chamado sozinho
Só assim plantaremos a paz
Corações ardentes e pés a caminho

Alarga o espaço da tenda
E promove a amizade social
Vence as sombras dum mundo 
fechado
Construindo Igreja sinodal
Convertidos, renovados veremos
Novo céu, nova terra, afinal

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “O maior mal do 
mundo não é a pobreza dos desa-
fortunados, mas a inconsciência 
dos privilegiados” (Padre Lebret).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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8.8.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Hosana hey! Hosana ha! / Hosana 
hey! Hosana hey! Hosana ha! (bis) 
1.	Ele é o Santo, / é o Filho de Ma-

ria, / é o Deus de Israel, / é o Fi-
lho de Davi! / Santo é seu nome, 
é o Senhor Deus do universo. / 
Glória a Deus de Israel, nosso 
Rei e Salvador! 

2.	Vamos a ele / com as flores dos 

“Hosana! Bendito aquele que vem em nome do Senhor!”      
 (Mc 11,9)

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, galhos secos, 
uma vela acesa, um Crucifixo, ramos de 
coqueiro para os participantes (para usar 
durante o canto). 

Período:  17 a 23 de março

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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trigais, / com os ramos de olivei-
ras, / com alegria e muita paz. / 
Santo é seu nome... 

3.	Ele é o Cristo, / é o Unificador, / 
é hosana nas alturas, / é hosana 
no amor. / Santo é seu nome... 

4.	Ele é alegria, / a razão de meu 
viver, / é a vida de meus dias, / 
é o amparo no sofrer. / Santo é 
seu nome...

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, durante cinco semanas da 
Quaresma, nos reunimos em gru-
pos de Círculo Bíblico e refletimos 
sobre a Campanha da Fraternida-
de com o tema: Fraternidade e 
amizade social e o lema: “Vós sois 
todos irmãos e irmãs” (cf Mt 23,8), 
cultivando a oração pessoal e co-
munitária, a prática da penitência 
e da solidariedade. 

Leitor 1: Hoje, nos reunimos para 
refletir, à luz do evangelista Marcos, 
o início da Semana Santa. Fazendo 
memória da entrada de Jesus em 
Jerusalém, indo ao seu encontro 
com ramos nas mãos, sigamos os 
passos de nosso Salvador, para 
participarmos plenamente da sua 
Páscoa.

Leitor 2: Os discípulos tinham em 
mente que Jesus era o Messias, um 

grande Rei. Mas, Jesus vai tirando 
da cabeça deles essa ideia de um 
Jesus triunfalista com poderes má-
gicos, deixando claro que o conflito 
iria acontecer e até ser mortal. 
Como os profetas, Jesus realiza 
ações simbólicas que vão corrigir 
as expectativas messiânicas e, ao 
mesmo tempo, exercer uma severa 
crítica ao poder central que rege o 
Estado judaico.

Leitor 1: A primeira coisa que Jesus 
faz é mandar os discípulos procura-
rem um jumentinho. O que significa 
isso? Entrando em Jerusalém mon-
tado num jumentinho, Jesus mostra 
que ele não é um líder guerreiro. 
Aqueles que o acompanhavam 
empunhavam apenas ramos de 
árvores. Mas estes o reconhecem 
como Messias, e gritam: “Hosana! 
Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor! Bendito seja o Reino 
que vem, o reino do nosso pai Davi! 
Hosana no mais lato dos céus!”

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
vocês: que empunham ramos de 
árvores e entram em Jerusalém 
para bem celebrar a Páscoa.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para bem 
prepararmos para a Páscoa do Se-
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nhor – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 11,1-10) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Salve, ó Cristo obediente! Salve, 
amor onipotente, que te entregou 
à cruz e te recebeu na luz!

Leitor: Proclamação da Boa-Notícia 
de Jesus Cristo segundo Marcos.
Naquele tempo, 11,1quando se apro-
ximaram de Jerusalém, na altura 
de Betfagé e de Betânia, junto ao 
monte das Oliveiras, Jesus enviou 
dois discípulos, 2dizendo: “Ide até 
o povoado que está em frente, e 
logo que ali entrardes, encontra-
reis amarrado um jumentinho que 
nunca foi montado. Desamarrai-o 
e trazei-o aqui! 3Se alguém dis-
ser: ‘Por que fazeis isso?’, dizei: 
’O Senhor precisa dele, mas logo 
o mandará de volta’”. 4Eles foram 
e encontraram um jumentinho 
amarrado junto de uma porta, do 

lado de fora, na rua, e o desamar-
raram. 5Alguns dos que estavam ali 
disseram: “O que estais fazendo, 
desamarrando esse jumentinho?” 
6Os discípulos responderam como 
Jesus havia dito, e eles permitiram. 
7Levaram então o jumentinho a 
Jesus, colocaram sobre eles seus 
mantos, e Jesus montou. 8Muitos 
estenderam seus mantos pelo ca-
minho, outros espalharam ramos 
que haviam apanhado nos campos. 
9Os que iam na frente e os que 
vinham atrás gritavam: “Hosana! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor” 10Bendito seja o reino que 
vem, o reino de nosso pai Davi! 
Hosana no mais alto dos céus!”. 
Palavra da salvação!
Todos: Glória a vós Senhor

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A chegada de Jesus nas vizinhan-

ças de Jerusalém, certamente 
provoca nos discípulos uma ex-
pectativa muito grande e uma 
pergunta: “Sendo Jesus o Mes-
sias esperado, o que ele irá fazer 
agora”? 

•	Nesta época a Palestina fervilhava 
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de ideias e expectativas sobre 
o aparecimento do Messias. 
Os saduceus (não esperavam o 
Messias); Os fariseus (acredita-
vam que o Messias e o Reino de 
Deus chegariam se a Lei fosse 
cumprida); Os essênios (pensa-
vam que o Messias viria só para 
quem pertencesse à seita) e os 
Zelotes (esperavam um Messias 
para assumir o trono de Davi).

•	Diante da situação atual, da con-
fusão de ideias e projetos, o que 
o povo e nós esperamos de Deus?

•	O que significa Jesus montado 
num jumentinho e entrando em 
Jerusalém?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: A Palavra de Deus 
nos mostra que Jesus entrou em 
Jerusalém como Messias simples 
montado em um jumentinho. Na 
simplicidade do povo que estendeu 
seus mantos e ramos de árvores 
para Jesus, elevemos a ele nossas 
preces.
Resposta: Acolhei nossa prece Se-
nhor, sobre nós derramai vosso 
amor!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Preparando a Páscoa 
do Senhor. Estivemos e perma-
neceremos unidos em Nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Os filhos dos hebreus, / com ra-
mos de palmeira, / correram ao 
encontro de Jesus, Nosso Senhor, 
/ cantando e gritando: / “Hosana, 
ó Salvador!” (2x) 
1.	O mundo e tudo que tem nele 

é de Deus: / A terra e os que aí 
vivem, todos seus! / Foi Deus 
que a terra construiu por sobre 
os mares, / no fundo do oceano 
seus pilares! 

2.	Quem vai morar no templo de 
sua cidade? / Quem pensa e vive 
longe das vaidades! / Pois Deus, 
o Salvador, o abençoará, / no 
julgamento o defenderá! 

3.	Assim, são todos os que prestam 
culto a Deus, / que adoram o 
Senhor, Deus dos hebreus! / Por-
tões antigos, se escancarem, vai 
chegar, / alerta! O Rei da glória 
vai entrar! 

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “O supérfluo dos ricos 
é propriedade dos pobres” (Santo 
Agostinho).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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9.9.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Nós nos gloriamos na cruz de Nos-
so Senhor, / que hoje resplandece 
com o novo mandamento do amor.  
1.	Na Ceia da Nova Aliança, Jesus na 

tarde santa ao Pai se entregou. 
/ Na Ceia que hoje acontece o 
povo oferece a Deus o seu louvor. 

2.	Comer e beber pão e vinho, 
sinais de carinho, anúncio do 

“Onde quer que preparemos a ceia pascal?”       
 (Mc 14,12)

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela 
acesa, um Crucifixo, uma planta, foto 
ou quadro da Santa Ceia e imagem de 
Nossa Senhora. 

Período:  24 a 30 de março

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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amor! / Na luta de cada jorna-
da, a cruz é pesada. Salvai-nos, 
Senhor! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, no Tríduo Sagrado, a Igreja 
celebra solenemente os grandes 
mistérios da nossa redenção. Com 
celebrações especiais, faz memória 
do seu Senhor crucificado, sepul-
tado e ressuscitado. É uma grande 
liturgia que começa com a Ceia do 
Senhor (quinta-feira), nos insere no 
Mistério da Paixão do Senhor (sex-
ta-feira) e conclui-se no Mistério da 
Ressureição no Sábado Santo. Tudo 

isso para chegarmos às alegrias do 
domingo da Ressurreição. O Tríduo 
Pascal é uma única liturgia.

Leitor 1: O desfecho final da práti-
ca, vida e pessoa de Jesus começa 
a ser preparado quando faltavam 
dois dias para a festa da Páscoa e 
para a festa dos Ázimos, momento 
importante da vida religiosa dos 
Judeus.

Leitor 2: A festa da Páscoa era a 
lembrança perpétua do Deus vivo 
que, para libertar o povo, derrota 
o opressor e seus ídolos, transmi-
tindo uma consciência para que a 
nova geração não ficasse alienada, 
reproduzindo uma sociedade estru-
turada na desigualdade e opressão. 
A celebração dos Ázimos, ou Pães 
sem fermento, lembrava que um 
povo nascido da liberdade não de-
veria conter nenhum elemento de 
opressão.

Leitor 1: No relato da preparação 
da casa para a ceia se destaca a 
palavra Páscoa. É ressaltado, assim, 
o momento de celebração da liber-
tação do povo, pela qual Jesus dará 
a própria vida. Nesse momento 
crucial, Jesus se prepara com os 
discípulos para levar até o fim o 
projeto de Deus Pai, recordando 
o ato fundante da vida e de um 
povo: sua libertação. Jesus aparece 
como dono da situação, apesar dos 
preparativos para traí-lo, prendê-lo 
e matá-lo.

A Páscoa carrega todo 

o sentido da vida cristã. 

Você está preparado(a)

para celebrar?
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ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja com todos vocês, 
que se preparam para a Páscoa do 
Senhor.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para celebramos 
às alegrias do Domingo da Ressur-
reição – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 14,1-2.10-16) [Se oportuno, 
leia diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Salve, ó Cristo obediente! Salve, 
amor onipotente, que te entregou 
à cruz e te recebeu na luz!

Leitor: Proclamação da Boa-Notícia 
de Jesus Cristo segundo Marcos.
14,1Faltavam dois dias para a Páscoa 
e a festa dos Pães sem fermento. 
Os sumos sacerdotes e os escri-

bas procuravam, com astúcia, um 
modo de prender Jesus e matá-
-lo. 2Diziam, com efeito: “Não no 
meio da festa, para que não haja 
tumulto com o povo”. 10Então Ju-
das Iscariotes, um dos Doze, foi 
procurar os sumos sacerdotes para 
lhes entregar Jesus. 11A esta notícia, 
eles se alegraram e prometeram 
dar-lhe dinheiro, e ele procurava 
uma oportunidade para entregar 
Jesus. 12No primeiro dia da festa 
dos Pães sem Fermento, quando 
se imolava o cordeiro pascal, os 
discípulos perguntaram a Jesus: 
Onde queres que te preparemos a 
ceia pascal? 13Jesus enviou então 
dois dos seus discípulos, dizendo-
-lhes: “Ide à cidade, e virá ao seu 
encontro um homem carregando 
uma bilha de água. Segui-o. 14Dizei 
ao dono da casa, onde ele entrar: 
‘O Mestre manda perguntar: Onde 
está a minha sala em que posso 
comer a ceia pascal com meus dis-
cípulos?’ 15Ele vos mostrará, no 
andar de cima, uma grande sala, 
arrumada e preparada. Lá fareis 
os preparativos para nós!” 16Os 
discípulos saíram e foram à cidade. 
Encontraram tudo como Jesus tinha 
dito e prepararam a ceia pascal. 
Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
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repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A celebração da Páscoa marcava 

a noite em que o povo de Deus 
foi liberto da escravidão do Egito.

•	Quando se realiza a festa da li-
bertação, as autoridades, que 
jamais haviam se preocupado 
com a liberdade do povo, tra-
mam a morte daquele cuja única 
preocupação foi dar liberdade e 
vida plena para o povo.

•	Os chefes dos sacerdotes e os 
doutores da Lei procuravam um 
modo esperto de prender Jesus 
e depois matá-lo. E conseguem 
comprar um dos discípulos para 
trair Jesus.

•	No dia da Paixão do Senhor, dian-
te da imagem de Jesus Crucifi-
cado, revisemos nossa fé e nos 
perguntemos se acreditamos que 
ele é Juiz, Rei, Messias e Filho de 
Deus. E por que acreditamos?

•	Entendemos o sentido da par-
ticipação ativa e frutuosa nas 
celebrações do Tríduo Pascal?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: A Palavra de Deus nos 
convoca a preparar com carinho a 
festa da Páscoa. Elevemos a Deus 
os nossos pedidos.
Resposta: Senhor, preparai-nos 

para celebrar as alegrias das festas 
pascais.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Eu quis comer esta ceia agora, / 

pois vou morrer, já chegou minha 
hora.

Tomai, comei! É meu Corpo e meu 
Sangue que dou, / vivei no amor, 
/ eu vou preparar a ceia na casa 
do Pai. (bis) 
2.	Comei o pão: é meu Corpo imo-

lado / por vós; perdão para todo 
pecado. 

3.	E vai nascer do meu Sangue a 
esperança, / o amor, a paz: uma 
nova aliança. 

IV – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Se os cristãos cum-
prissem a lei não haveria nem po-
bres nem ricos” (Tolstoi).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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Alegrito, você sabia que no tempo de 
Jesus não era comum citar as mulhe-
res na genealogia bíblica? Eles viviam 
em uma sociedade patriarcal, onde o 
chefe da família era o Pai. As mulheres 
não tinham voz.

Que curioso! Nunca parei para pensar 
nisso. Já até posso imaginar o tema 
de nossa conversa neste Caderno!

Você sabia que temos algumas mulhe-
res que se destacaram na genealogia 
de Jesus?

Eu pensava que era só a Virgem Maria, 
a Mãe de Jesus.

Se você quiser conferir, no primeiro 
capítulo do Evangelho de Mateus 
(1,1-16), o evangelista narra a descen-
dência de Jesus e, na genealogia, tem 
o nome de cinco mulheres: Tamar; 
Raabe; Rute; [Betsabéia] Esposa de 
Urias e a Virgem Maria. 

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

Personagens Personagens 
bíblicos na história bíblicos na história 
da salvaçãoda salvação

Mulheres na Genealogia de Jesus
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Você quer conhecer essas mulheres?

Claro que quero. Acredito que, para serem citadas, devem ser impor-
tantes.

A primeira é Tamar. Ela era estrangeira, quis obedecer às leis do Povo 
de Israel e oferecer um filho à memória de seu marido. É a mais famosa 
matriarca da tribo de Judá e da casa de Davi. Judá perdeu dois filhos. E 
ela gerou filhos gêmeos para aumentar a importância da tribo.

A segunda é Raabe. Ela era uma Cananeia, da cidade de Jericó, e tor-
nou-se heroína na vida do Povo de Deus. Como as parteiras no Livro 
do Êxodo, ela enfrentava um momento de crise diante da ordem do 
rei de Jericó. Era marginalizada por ser Cananeia, mulher e prostituta. 
Tornou-se, porém, a mensageira de Israel na terra nova e a ancestral 
de reis e de profetas.

Que legal, Abíblia! Até agora, duas estrangeiras. Será que isso quer 
dizer alguma coisa?

Você é esperto, Alegrito. Mas, não tenhamos pressa. Sigamos em nosso 
raciocínio.

A terceira é Rute, a Moabita. Rute é o início da linhagem para Davi. 
Buscou justiça para si mesma e para sua sogra, Noemi. Rute disse a 
Noemi: “Deixa-me ir ao campo recolher o restolho das espigas, atrás 
de alguém que me possa acolher favoravelmente” (Rt 2,2). Como Raab 
e Tamar, Rute era uma estrangeira que abraçou a religião de Israel e 
lutou para realizar a vontade de Deus.

A quarta é a esposa de Urias, Betsabéia. Ela foi objeto do adultério do 
rei Davi, que providenciou a morte de Urias, seu marido, na batalha 
para legitimar seu próprio relacionamento com a mulher. Betsabéia foi 
mais uma vítima do rei Davi.

Eu estava certo, afinal! Até aqui, todas estrangeiras. Você sabe a razão 
disso?

Está bem, Alegrito! Percebo que a identidade estrangeira dessas quatro 
mulheres chama a sua atenção. Há muitas interpretações possíveis. 
Alguns teólogos veem nessas mulheres uma antecipação do anúncio de 

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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que a Salvação é para todos, inclusive para os pagãos, os que não eram 
judeus àquela época. Assim, os pagãos, que só seriam reconhecidos 
como destinatários da Salvação no tempo da Igreja, já estariam – de 
algum modo misterioso – na história dos hebreus, Povo da Primeira 
Aliança. A Salvação é para todos!

Também gosto bastante desta: “em uma cultura que traçou a linhagem 
quase exclusivamente por meio dos homens, essas mulheres teriam se 
destacado – e ainda se destacam – como faróis em uma série de nomes 
masculinos. São como lamparinas acesas que iluminam e apontam para 
a verdadeira luz que é Jesus”.

Que interessante! Tudo a ver com o Natal do Menino Luz, que recente-
mente celebramos na Liturgia. Mas, que faróis são esses?

Tamar acende a Esperança; Raab acende a chama da paz, Rute acende em 
nós a alegria; Betsabéia acende o fogo do amor. De algum modo, essas 
mulheres – cada uma em seu tempo – “apontam para o momento em 
que a promessa do Messias se tornou uma gloriosa realidade histórica 
oferecida a todas as pessoas”. Por isso são luzes! Acolhamos com todo 
o coração as luzes que nos trazem as mulheres!

Muito bom, Abíblia! E a Virgem Maria? Ainda não falamos dela, que é 
a quinta mulher citada na genealogia.

A quinta é a Virgem Maria. A genealogia agora se concentra na última 
mulher, Maria. Ela é a mulher messiânica. É a mãe do Filho de Deus e 
dos filhos de Deus Pai; que estabelece a grande aliança da liberdade do 
Espírito. Nossa Senhora, a virgem de Nazaré e mãe do Filho de Deus, é 
mulher íntegra e cheia de graça. Ela integra o humano e o divino como 
virgem-mãe-esposa em comunhão com o Deus da vida. Maria dá à luz 
ao Messias, a Luz (o farol) que ilumina as trevas deste mundo.

Uau! Quanta informação! Quanta riqueza!

Você viu, Alegrito, como essas mulheres foram importantes? Elas trans-
mitiram o “DNA” e a linhagem de um rei para Jesus. E essa linhagem não 
teria sobrevivido sem as intervenções extraordinárias dessas mulheres 
que surpreendem a narrativa bíblica e têm um significado importante 
para a História da Salvação.

Espero que tenham gostado de nossa conversa neste Caderno! Até o 
mês de abril onde nos encontraremos novamente para mais um “Curio-
sidades bíblicas”!

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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